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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA ATIVIDADE
	A atividade de campo foi realizada presencialmente, no dia 9 de setembro de 2026, às 15h, na Biblioteca da Faculdade UnB Planaltina (FUP), como parte do percurso formativo desenvolvido no âmbito do Centro Memória Viva da FUP (CMV-FUP). Participaram do encontro Fernanda, João, Rafaela e Rafael, coordenador do CMV-FUP. Allani participou por videoconferência, integrando-se às discussões realizadas pelo grupo. A Figura 1 registra um dos momentos desse encontro formativo.
Figura 1 – Encontro formativo do CMV-FUP na Biblioteca da Faculdade UnB Planaltina
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Fonte: Acervo do CMV-FUP (2026).

	O encontro teve como referência a leitura de capítulos selecionados da obra História da Terra e do Homem no Planalto Central: eco-história do Distrito Federal: do indígena ao colonizador, de Paulo Bertran, a partir dos quais foram construídas reflexões sobre a formação histórica do território, os sujeitos que participaram desse processo e as memórias que permanecem, ou nem sempre encontram lugar, nas narrativas sobre Planaltina-DF. Mais do que retomar o conteúdo dos capítulos, a atividade buscou colocá-los em diálogo com os conhecimentos, as experiências e as percepções dos participantes, aproximando a leitura histórica do percurso formativo vivenciado no CMV-FUP.
	A proposta também possibilitou refletir sobre o próprio papel do CMV de Planaltina na preservação das histórias de vida e das memórias locais. Nesse movimento, a leitura de Bertran constituiu um ponto de partida para pensar a memória como algo que ultrapassa a conservação de documentos e registros, envolvendo também as experiências dos sujeitos, suas relações com o território e as diferentes formas pelas quais a história de Planaltina é conhecida, narrada e transmitida.

2 REFLEXÕES CONSTRUÍDAS NO PERCURSO FORMATIVO
	A leitura dos capítulos selecionados da obra História da Terra e do Homem no Planalto Central, de Paulo Bertran, orientou um momento de diálogo coletivo no CMV-FUP. A partir das reflexões suscitadas por cada capítulo, os participantes compartilharam conhecimentos, memórias e percepções sobre Planaltina-DF, relacionando a história do território às experiências e aos sujeitos que participam de sua construção e preservação.

2.1 O território antes de Brasília: reflexões a partir do Capítulo I
	A leitura do primeiro capítulo de Paulo Bertran provocou o grupo a pensar sobre de onde começamos a contar a história de Planaltina-DF. Ao apresentar o Planalto Central a partir de uma temporalidade muito anterior à presença humana e à própria construção de Brasília, o autor amplia a compreensão do território e mostra que sua constituição não pode ser reduzida aos marcos políticos e administrativos mais recentes. Essa perspectiva levou o grupo a reconhecer que falar da memória de Planaltina-DF exige olhar para diferentes tempos e para as sucessivas formas de ocupação, apropriação e transformação desse espaço.
	Fernanda destacou justamente a necessidade de voltar a tempos anteriores à formação mais recente da cidade. Embora tenha afirmado conhecer pouco sobre a história mais antiga de Planaltina, recordou narrativas relacionadas à presença de antigas famílias e fazendeiros na organização do território. Sua lembrança encontrou aproximação com a fala de João, que também recuperou histórias sobre famílias tradicionalmente associadas à cidade, mencionando nomes como Gomes Rabelo, Guimarães e Alarcão. A própria Avenida Gomes Rabelo, onde João reside, apareceu na conversa como exemplo de como determinados nomes permanecem inscritos no espaço urbano e podem despertar perguntas sobre quem foram esses sujeitos e como suas histórias passaram a integrar a memória da cidade.
	João também trouxe para a discussão referências que relacionam passado e presente em Planaltina, como o Morro da Capelinha e a Via-Sacra, além da Estação Ecológica de Águas Emendadas, associada por ele à imagem de Planaltina-DF como território das águas. Suas colocações mostraram como a memória de um lugar pode permanecer nos nomes, nas celebrações, nas paisagens e nas histórias transmitidas entre seus moradores. Algumas das narrativas compartilhadas por João sobre antigas famílias e acontecimentos relacionados à formação da cidade surgiram como memórias conhecidas localmente, o que também despertou no grupo o interesse de investigar suas origens e confrontá-las com registros históricos.
	Rafaela acrescentou outra dimensão à reflexão ao relacionar a constituição do Distrito Federal às desigualdades entre os territórios, lembrando que determinadas regiões foram historicamente percebidas como mais valorizadas que outras. Ao mencionar inclusive as dificuldades atuais de transporte e circulação, sua fala aproximou a discussão histórica das condições concretas vividas no presente. Para ela, a formação urbana que conhecemos é relativamente recente e precisa ser compreendida a partir de processos anteriores, incluindo a presença de outros povos no território.
	Rafael relacionou essa ampliação temporal à sua própria experiência com o território do Distrito Federal. A leitura despertou sua curiosidade tanto sobre Planaltina quanto sobre Sobradinho, cidade onde viveu durante toda a sua vida. Ao encontrar no texto referências a lugares e nomes que permanecem presentes no cotidiano, como Mestre D’Armas e Gomes Rabelo, e discuti-los com os integrantes do CMV-FUP que moram em Planaltina, destacou que a atividade aproximou a leitura histórica da realidade local e despertou seu interesse em conhecer mais profundamente a história dos territórios que fazem parte de sua própria trajetória.
	Ao final da conversa, as diferentes contribuições convergiram para uma compreensão comum: a história de Planaltina não começa com Brasília. A leitura de Bertran ajudou o grupo a ampliar o olhar sobre o território, enquanto as lembranças e conhecimentos compartilhados mostraram que essa história também permanece nas narrativas familiares, nos nomes dos lugares, nas paisagens, nas manifestações culturais e nas experiências de seus moradores. 
	A contribuição de Allani acrescentou a essa compreensão a ideia de que as marcas da história também podem ser reconhecidas no próprio território e em sua constituição ambiental, ampliando o sentido de memória para além dos registros produzidos pelos seres humanos.
	 Para o percurso formativo do CMV-FUP, essa reflexão reforçou a importância de preservar essas diferentes camadas da memória e, ao mesmo tempo, investigá-las criticamente, distinguindo aquilo que está documentado daquilo que permanece vivo na memória social.

2.2 Entre presenças e apagamentos: reflexões a partir do Capítulo IV
	A leitura do Capítulo IV, em que Paulo Bertran problematiza o mito bandeirante e evidencia a presença indígena no Planalto Central, levou o grupo a refletir sobre quem aparece quando contamos a história de Planaltina-DF e quem permanece pouco visível nessas narrativas. Ao mostrar que o interior não constituía um território vazio à espera da colonização, o capítulo amplia o olhar sobre os sujeitos que fizeram parte da história do Planalto e chama atenção para presenças anteriores aos marcos tradicionalmente utilizados para contar a história da região.
	Fernanda relacionou essa discussão à maneira como determinadas histórias são preservadas, observando que, muitas vezes, são lembrados aqueles que idealizaram ou planejaram, enquanto os sujeitos que efetivamente participaram da construção dos lugares permanecem menos conhecidos. Sua reflexão trouxe para a conversa uma questão importante: preservar a memória de Planaltina também implica olhar para aqueles cuja participação nem sempre recebeu o mesmo reconhecimento nas narrativas sobre a cidade.
	João reforçou essa percepção ao destacar que povos tradicionais, indígenas e grupos submetidos a diferentes formas de dominação frequentemente ocupam um lugar secundário na história que chega até nós. Em contraposição, lembrou novamente a presença recorrente de famílias tradicionais nas narrativas sobre a formação de Planaltina, associadas por ele à propriedade de terras, à riqueza e ao poder local.
	Allani ampliou essa reflexão ao observar que as narrativas oficiais tendem a conferir maior visibilidade a exploradores, bandeirantes, autoridades, grandes proprietários de terras e famílias consideradas fundadoras, enquanto outros sujeitos aparecem de maneira menos evidente. Entre eles, destacou os povos indígenas que já habitavam o Planalto, os africanos e afro-brasileiros escravizados, as mulheres, os agricultores pobres, os agregados e os trabalhadores rurais. Chamou atenção, ainda, para aqueles que, por não dominarem a leitura e a escrita, deixaram poucos registros documentais produzidos em nome próprio, embora tenham participado da constituição econômica e social do território.
	Rafael destacou que a leitura também o levou a questionar a forma como determinados processos históricos chegam até o presente. Em sua reflexão, quando a história é narrada predominantemente pela perspectiva dos grupos que exerceram maior poder, existe o risco de naturalizar a ocupação e a expansão territorial sem reconhecer suficientemente as violências que as acompanharam. A presença indígena, a escravização e as diferentes formas de resistência discutidas a partir de Bertran contribuíram, assim, para problematizar narrativas que privilegiam a imagem do bandeirante como herói e deixam em segundo plano os sujeitos submetidos à violência, à exploração e ao apagamento.
	 Rafaela aproximou-se dessa reflexão ao concordar que há desigualdade na forma como diferentes grupos são lembrados e representados na história do território, reforçando a necessidade de ampliar o olhar para além dos sujeitos que tradicionalmente ganharam maior visibilidade.
	As contribuições do grupo dialogaram com uma questão central despertada pela leitura de Bertran: contar a história de um território também envolve escolhas sobre quem será lembrado e quem poderá permanecer ausente dessa memória. No âmbito do CMV-FUP, essa reflexão amplia a compreensão sobre a importância da preservação documental e da memória, especialmente no campo da educação, da Educação Popular, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores e dos movimentos sociais. Ao mesmo tempo, por estar inserido em Planaltina, o percurso formativo desenvolvido no CMV-FUP possibilita aos participantes reconhecer e problematizar as diferentes histórias, sujeitos e experiências que constituem o território no qual o projeto está situado.

2.3 Histórias que permanecem: reflexões a partir do Capítulo XI
	A leitura do Capítulo XI, no qual Paulo Bertran reconstrói aspectos da ocupação do Planalto Central relacionados à mineração, aos deslocamentos populacionais e à formação de diferentes núcleos no século XVIII, levou o grupo a refletir sobre as diferentes histórias que constituem um território e sobre aquilo que permanece ou não na memória coletiva. Ao confrontar documentos, tradições e diferentes versões do passado, o capítulo também despertou a atenção para a maneira como determinados acontecimentos e personagens ganham maior visibilidade, enquanto outras experiências podem permanecer menos conhecidas.
	Durante a conversa, João retomou algumas narrativas que conhece sobre Planaltina-DF. Entre elas, mencionou a história de que a região teria sido cogitada para receber a futura capital e fez referência à Missão Cruls, relacionando-a às discussões sobre a escolha do território para a construção de Brasília. Também recordou um episódio envolvendo a Via-Sacra do Morro da Capelinha e a possibilidade de participação de atores da Rede Globo. Essas lembranças evidenciaram como acontecimentos de diferentes períodos circulam entre os moradores e passam a integrar as formas pelas quais a história local é conhecida e transmitida.
	Fernanda trouxe para a reflexão a memória da Igreja de São Sebastião, lembrando a existência da igreja mais antiga e a posterior construção de uma nova. Em sua fala, destacou que a edificação antiga permaneceu como um espaço de preservação da memória, aproximando a discussão dos lugares que, no próprio território, funcionam como referências para recordar e transmitir histórias entre diferentes gerações.
	Rafaela direcionou o olhar para os trabalhadores que participaram da construção da cidade, chamando atenção para sujeitos que nem sempre recebem o mesmo destaque dado a personagens, famílias ou acontecimentos consagrados nas narrativas históricas. Sua contribuição retomou uma questão que já havia aparecido na discussão do capítulo anterior: compreender a história de um território também exige perguntar pelas experiências daqueles que participaram cotidianamente de sua construção.
	Allani aproximou-se dessa reflexão ao destacar histórias de povos indígenas, pessoas escravizadas, pequenos agricultores, sitiantes, famílias pobres e outros sujeitos que participaram da ocupação e da manutenção da vida no território, mas deixaram poucos registros produzidos em nome próprio. Sua contribuição chamou atenção também para a própria história de Mestre d’Armas: embora sua formação seja comumente situada no início do século XIX, o nome aparece em registros anteriores, e sua origem permanece cercada por questões que nem sempre encontram respostas definitivas na documentação. Para Allani, situações como essa mostram que muitas vezes convivemos com lugares sem conhecer as diferentes histórias que eles carregam.
	Para Rafael, esse contato com diferentes registros e narrativas também despertou o interesse de conhecer melhor as histórias que permanecem inscritas nos lugares do cotidiano, mas que muitas vezes passam despercebidas por quem vive ou circula nesses territórios. A aproximação com Planaltina durante a atividade e as referências encontradas sobre Sobradinho reforçaram sua percepção de que conhecer a história local também pode modificar a maneira como nos relacionamos com os espaços que fazem parte de nossa própria experiência.
	As reflexões mostraram que a memória de Planaltina-DF é constituída por documentos, lugares, acontecimentos e narrativas que continuam circulando entre seus moradores. Para o percurso formativo no CMV-FUP, essa discussão contribuiu para ampliar a compreensão sobre o próprio trabalho com a memória: preservar documentos é fundamental, mas também é necessário reconhecer que toda memória envolve escolhas, permanências e silenciamentos. Essa compreensão dialoga diretamente com a atuação do CMV-FUP no campo da educação, da Educação Popular, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores e dos movimentos sociais, cujos registros permitem preservar experiências e trajetórias que também integram a memória social do Distrito Federal.
	
2.4 Trabalho, território e desigualdades: reflexões a partir do Capítulo XVI
	A leitura do Capítulo XVI, em que Paulo Bertran aborda a exaustão do ouro e a progressiva ruralização da economia do Planalto Central, aproximou a discussão da presença do trabalho na constituição histórica do território. Agricultura, pecuária, engenhos, fazendas e pequenas propriedades passaram a ocupar maior espaço na organização econômica da região. O capítulo ganha significado particular para nossa reflexão porque os registros apresentados pelo autor alcançam Mestre D’Armas, atual Planaltina-DF, permitindo reconhecer uma dinâmica social e econômica nesse território muito anterior à construção de Brasília.
	A partir dessa leitura, João trouxe a discussão para a Planaltina contemporânea. Em sua percepção, embora seja uma cidade com uma história anterior à própria Brasília, ainda existe forte dependência em relação ao Plano Piloto, principalmente no que se refere às oportunidades de trabalho. Comentou sobre a necessidade de muitos moradores se deslocarem para outras regiões em busca de emprego e destacou também atividades ligadas ao comércio local, lembrando especialmente dos feirantes. Para João, conhecer Planaltina implica valorizar igualmente aspectos de sua cultura regional, suas manifestações religiosas e as histórias que muitos dos atuais moradores ainda desconhecem.
	Fernanda aproximou-se dessa reflexão ao observar que muitas oportunidades de trabalho parecem permanecer concentradas nas áreas centrais de Brasília. Sua fala reforçou a percepção de que morar e trabalhar nem sempre acontecem no mesmo território, fazendo do deslocamento parte da experiência cotidiana de muitos trabalhadores de Planaltina.
	Rafael também se aproximou dessa discussão ao relacionar educação, trabalho e desenvolvimento do território. A partir das dificuldades apontadas pelos próprios moradores de Planaltina, especialmente quanto às oportunidades de emprego e à necessidade de deslocamento para outras regiões do Distrito Federal, refletiu sobre o papel que a educação pode desempenhar na transformação da realidade local. Em sua compreensão, ampliar as oportunidades educacionais e o acesso ao conhecimento pode contribuir para o desenvolvimento social e econômico da região, favorecendo a criação de novas possibilidades de trabalho no próprio território e fortalecendo a luta pela conquista e pela permanência de direitos.
	Allani acrescentou outra dimensão à discussão ao chamar atenção para as trajetórias das pessoas que chegaram a Planaltina acompanhando familiares, buscando oportunidades de trabalho ou procurando um lugar para morar. Em sua percepção, entre essas trajetórias está a presença de pessoas vindas do Nordeste, cujas experiências também participam da constituição social da cidade. Para ela, as memórias dos trabalhadores e das comunidades podem revelar não apenas as formas de trabalho e as dificuldades de deslocamento, mas também as lutas pelo acesso à educação, as festas populares e as transformações vivenciadas no próprio território.
	Rafaela aprofundou essa discussão ao chamar atenção para a escassez de oportunidades de trabalho, os deslocamentos cotidianos e a desvalorização da mão de obra. Ao relacionar o presente ao passado apresentado no capítulo, destacou ainda a importância de reconhecer a presença de pessoas negras e escravizadas na constituição histórica do território e questionou o pouco espaço destinado às suas experiências nas narrativas tradicionais. Em sua reflexão, manifestações culturais e religiosas de matriz africana podem revelar formas de resistência e perspectivas que dificilmente aparecem quando a história é contada predominantemente a partir dos grupos que exerceram maior poder. Rafaela estendeu esse questionamento aos povos indígenas, ressaltando a importância de conhecer suas próprias culturas, práticas e modos de compreender o território.
	As reflexões construídas pelo grupo fizeram com que a discussão sobre a ruralização apresentada por Bertran ultrapassasse o passado e alcançasse as experiências contemporâneas dos trabalhadores de Planaltina-DF. Embora os contextos históricos sejam distintos e não possam ser diretamente equiparados, o trabalho apareceu como um importante fio para pensar o território: quem trabalha, onde trabalha, em quais condições, quais deslocamentos precisa realizar e quais experiências encontram espaço nas narrativas históricas.
	No percurso formativo do CMV-FUP, essa discussão também possibilitou relacionar a leitura de Bertran ao campo de atuação do CMV-FUP, especialmente às memórias da Educação Popular, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores e dos movimentos sociais. Pensar a memória dos trabalhadores significa reconhecer que suas experiências de trabalho, educação, organização e participação social também produzem história e constituem parte importante da memória social do Distrito Federal.

3 O CMV-FUP EM PLANALTINA-DF: MEMÓRIA, EDUCAÇÃO E TERRITÓRIO
	Ao final do encontro, as reflexões se voltaram para a importância da presença do CMV-FUP em Planaltina e para as possibilidades que o projeto abre no campo da memória e da educação. 
	João destacou que o Centro pode contribuir para ampliar a visibilidade de Planaltina no meio educacional e fortalecer a própria presença da FUP no território, aproximando a Universidade da comunidade e favorecendo o interesse pelos acervos relacionados à história da educação. 
	Rafaela ressaltou a possibilidade de conectar diferentes histórias e conhecimentos, inclusive aqueles que muitas vezes são desconhecidos pela própria população, relacionando a história do Planalto Central à história da educação e defendendo que o conhecimento produzido e preservado sobre a região seja compartilhado. 
	Fernanda, por sua vez, sintetizou uma dimensão fundamental do trabalho com a memória ao destacar sua importância para que a história não seja apagada nem esquecida. 
	Allani acrescentou a essa discussão a importância de compreender os próprios moradores como sujeitos que produzem e participam da história do território. Em sua reflexão, o CMV-FUP pode aproximar a Universidade da comunidade e estabelecer diálogos com outros espaços de memória, como o Museu Histórico e Artístico de Planaltina, articulando diferentes possibilidades de preservação e conhecimento da história. Destacou, ainda, a importância de preservar as memórias dos trabalhadores, dos migrantes, da Educação Popular, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores e dos movimentos sociais, contribuindo para enfrentar o apagamento dessas experiências e tornar a memória preservada mais compartilhada e acessível.
	Rafael compreendeu o CMV-FUP como um espaço estratégico para preservar e dar visibilidade à memória da educação no Distrito Federal, especialmente às experiências da Educação Popular, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores e dos movimentos sociais. Em sua reflexão, a presença do Centro em Planaltina também cria possibilidades para que esse conhecimento se aproxime da comunidade e seja apropriado pelos sujeitos do próprio território. Para ele, preservar e socializar essas memórias pode contribuir para compreender criticamente a realidade educacional da região, fortalecer a defesa de direitos e alimentar novas possibilidades de transformação social.
	As cinco reflexões, embora partam de perspectivas distintas, convergem para compreender o CMV-FUP como um espaço capaz de preservar, conectar e socializar memórias, fortalecendo as relações entre educação, Universidade e comunidade e contribuindo para que diferentes experiências e trajetórias permaneçam acessíveis às gerações presentes e futuras.
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